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O que significa ler e escrever?

Ler e escrever não são habilidades 
técnicas, não são habilidades motoras de 
desenhar letras e nem construir palavras 

com elas.

A linguagem escrita é um sistema particular 
de símbolos e signos cuja dominação 
prenuncia um ponto crítico em todo o 
desenvolvimento cultural da criança. 

(Vigotski, 1930/1998:140)



• https://www.youtube.com/watch?v=u7FG8
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O domínio desse sistema 

complexo não é alcançado 

de maneira mecânica e 

externa, é o culminar de um 

longo processo de 

desenvolvimento de funções 

comportamentais 

complexas.



Praticando a leitura 









Domínios que envolvem 

os atos de ler e escrever



Ler requer as habilidades de:

•Atribuir significado a símbolos escritos; 

•Captar significados e construir sentidos; 

•Interpretar seqüências de idéias ou eventos, realizar 
analogias, comparações, interpretar linguagens figuradas, 
estabelecer relações complexas, compreender e utilizar 
figuras de linguagem, tais como anáforas, metáforas, 
eufemismos;



•Fazer previsões iniciais sobre o sentido do texto, 

•Construir significados combinando conhecimentos 
prévios e informações textuais, 

•Monitorar a compreensão e modificar previsões iniciais 
quando necessário, 

•Refletir sobre o significado do que foi lido, tirando 
conclusões e fazendo julgamentos sobre o conteúdo 
(Soares, 1998). 



Escrever requer as capacidades de:

•Transcrever a fala, 

•Grafar corretamente as letras (capacidades 
motoras), 

•Conhecer e empregar corretamente regras 
ortográficas e de pontuação, 

•Selecionar informações sobre um determinado 
tema, 



•Caracterizar o público desejado como leitor, 

•Estabelecer metas para a escrita, 

•Organizar idéias em um texto escrito,

•Estabelecer relações entre as ideias e 
expressá-las adequadamente (Soares, 1998). 



Por que assegurar que as crianças desde 

muito pequenas tenham acesso à 

LINGUAGEM ESCRITA e tenham 

oportunidade de refletir sobre sua forma 

de organização e de estruturação, 

buscando se apropriar desse sistema:



A língua escrita é um bem cultural que 

dá acesso a bens materiais e 

simbólicos por ela mediados.

É um bem que pertence e integra a 

cultura infantil. 



Espera-se que todos os sujeitos se 

apropriem da língua escrita.

A língua escrita não é um sistema que se 

aprende apenas por imersão dos sujeitos em 

ambientes no qual ela é usada.

É possível trabalhar aspectos da linguagem 

escrita respeitando-se a infância.



A trajetória de uma 

criança 















O que dizem as paredes 

da escola sobre o 

processo de ensino / 

aprendizagem da leitura 

e da escrita
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PRINCÍPIOS PARA ORGANIZAÇÃO DO CURRÍCULO 
E DA PRÁTICA PEDAGÓGICA: (continua...)

Trabalhar de forma integrada as diferentes 
linguagens – corporal, escrita, oral, artística; 

Tomar as situações de jogos simbólicos como 
possibilidades para se trabalhar a leitura e a 

escrita; 

Tomar a literatura como um dos eixos centrais 
do trabalho;



PRINCÍPIOS PARA ORGANIZAÇÃO DO CURRÍCULO 
E DA PRÁTICA PEDAGÓGICA: (continua...)

Criar situações em que as crianças possam pensar 
sobre a organização, a estrutura,da língua, sobre os 
sentidos dos textos orais e escritos – estudar como 

funciona a linguagem escrita – metalinguagem;

Criar situações em que as crianças possam pensar 
sobre a tecnologia da escrita;

Criar situações em que a criança possa brincar com 
as palavras, possa desenvolver vocabulário –

antônimos, sinônimos, hiperonímias; 



PRINCÍPIOS PARA ORGANIZAÇÃO DO 
CURRÍCULO E DA PRÁTICA PEDAGÓGICA: 

(continua...)

Garantir a intertextualidade e a 
multiplicidade de gêneros discursivos;

Utilizar os instrumentos próprios do 
universo da escrita; 

Ensinar os comportamentos próprios 
da cultura escrita; 



PRINCÍPIOS PARA ORGANIZAÇÃO DO 
CURRÍCULO E DA PRÁTICA PEDAGÓGICA:

Criar situações em que a criança 
possa exercitar a leitura e a escrita 

como práticas sociais;

Assegurar a produção textual e a 
leitura autônomas.


